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INSTRUCÇÕES , 

QUE   O   DIRECTOR   DA   ESCOLA 

dos  Práticos  da  Costa  do  Maranhão ,  e  Pará  de- 
ve observar  em  execução  do  Alvará  de  quatro 
de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  três. 


S 


ENDO  o  objecto  da  presente  Instituição  a 
aquisição  da  prática ,  de  que  se  devem  instruir  os 
Discipulos  em  todas  as  Estações  do  anno  sobre  as 
mudanças  dos  Ventos,  conjunções  de  Lua,  e  esta- 
belecimento de  Marés  ,  nao  deveráo  as  Embarca- 
ções destinadas  para  este  exercicio  ter,  maior  demo- 
ra nos  Portos,  do  que  aquella  que  for  precisa  para 
se  refazerem  do  necessário. 

O  Director  navegará  ,  e  fará  navegar,  tanto 
para  Barlavento  ,  como  Sotavento  ,  nas  direcções 
que  seguem  os  Navios,  que frequentaõ  aquella  Na- 
vegação ,  e  Costas  ,  para  que  nos  exercícios  de 
fundear  ,  sondar ,  e  observar  as  Configurações  da 
mesma  Costa  ,  consigaõ  os  referidos  Discipulos  o 
fim  a  que  saõ  destinados.    . 

Ordenará  o  mesmo  Director  aos  Discipulos, 
que  formem  os  seus  respectivos  Roteiros ,  ou  Diá- 
rio da  Navegação  que  fizerem,  e  das  suas  paiticu- 
lares  observações ,  e  prática,  cujos  Roteiros,  ou 
Diário  examinará  ,  e  noiará  o  que  for  defeituoso, 
ou  errado ,  a  fim  de  que  com  esta  sujeição ,  se  lhes 
imprimaõ  com  mais  facilidade  as  idéas  do  que  tive- 
rem observado  ,  tanto  nas  Sondas ,  Correntes ,  e 
Configurações  da  Costa,  como  dentro  dos  Portos, 
ou  lugares  de  abrigo  j  fazendo-lhes  desenhar  as 
Configurações  delles ,  e  seu  fundo,  assim  como  as 
viotas,  e  Configurações  das  mesmas  Costas,  piinci- 
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palmente  nas  entradas,  e  sabidas  dos  Póríos  do  Pa- 
rá ,  e  Maranhão,  aonde  o  risco  he  maior,  assim 
como  da  entrada  do  Rio  das  Amazonas  até.á  Viila 
do  Macapá.  .     _ 

Da  mesma  fórma  fará  com  que  nao  omittaÔ  as 
occasióes  ,  que  o  Ceo  lhes  ofFerecer  para  fazerem 
observações  Astronómicas  ,  que  possaÕ  servir  para 
â  situação  das  Terras,  e  Baixos,  fazendo-lhes  ob- 
servar todas  as  mudanças  da  Atmosfera  dos  Ventos , 
Correntes,  e  estabelecimentos  de  Mares. 

No  íim  de  cada  semestre  dará  conta  o  menci^o- 
nado  Director  ao  Conselho  do  Almirantado  da  Na- 
vegação ,  que  tiverem  feito  as  duas  Embarcações , 
iíiFormando  individualmente  da  maior  ,  ou  menor 
habilidade  ,  e  préstimo  de  cada  hum  dos  Discípu- 
los ,  assim  como  da  incapacidade  ,  ou  inércia  da- 
quelles ,  que  devaó  ser  removidos  para  darem  lugar 
ao  aproveitamento  de  outros. 

Requererá  todo  o  soccorro  ,  que  for  necessá- 
rio aos  Governadores ,  ou  Commandantes  dos  Por- 
tos a  que  for  preciso  arribar  ;  em  os  quaes  pratica- 
rá todas  as  acções  de  civilidade  própria  da  Politica 
Militar,  evitando,  quanto  forpossivel,  que  os  Dis- 
cípulos, e  mais  Guarnição  das  suas  Embarcações  se 
conduzaõ  de  outro  modo  ,  que  naõ  seja  o  próprio 
para  conciliar  a  boa  ordem  ,  e  o  fim  a  que  se  des- 
tina esta  Commissao. 

Secretaria  do  Conselho  do  Almirantado  em  o 
I  de  Março  de  1803, 


AntQfih  Pires  Alvares  ãe  Miranda, 


fa  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


